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Resumo: No início do século  XX, a dogmática 
penal foi impactada pela afirmação da episte-
mologia neokantista, que apresentou um novo 
método para a teoria do crime: o método valio-
so. Esse movimento buscou na filosofia funda-
mentos diversos para a teoria do conhecimento, 
em oposição à visão imposta pela epistemolo-
gia positivista: o reconhecimento das ciências 
culturais, que, portadoras de objetos valiosos, 
seriam incompatíveis com o método empírico-
-demonstrativo. Esses desdobramentos altera-
ram a dogmática penal alemã, pois, a partir da 
epistemologia neokantista, foi criado um método 

Abstract: At the beginning of the 20th century, 
criminal dogmatics was impacted by the affir-
mation of Neo-Kantian epistemology, which in-
troduced a new method for the theory of crime, 
the value-based method. This movement sought 
philosophical foundations different from those 
imposed by previous positivist epistemology, 
recognizing cultural sciences, which, dealing 
with valuable objects, were incompatible with 
the empirical-demonstrative approach. These 
developments altered German criminal dog-
matics, as Neo-Kantian epistemology created 
a method structured around the idea of value 



Como citar este artigo | How to cite this article: Oliveira, Leonardo Marcel de﻿﻿﻿﻿.  
Nascimento da culpabilidade como imputação no método penal a partir do giro valorativo da epistemologia neokantista. 

Revista Brasileira de Ciências Criminais – RBCCrim, São Paulo: Ed. RT, v. 213, ano 34, p. 61-104, mar./abr. 2026. 
DOI: [10.5281/zenodo.18246291].

62 Revista Brasileira de Ciências Criminais 2026 • RBCCrim 213

estruturado na ideia de valor para o tratamento 
científico da norma, que é valiosa como objeto 
cultural. A investigação propõe compreender a 
ressignificação da culpabilidade nessa transição. 
A primeira parte analisa criticamente o conceito 
de culpabilidade baseado na epistemologia posi-
tivista do século XIX, centralizando-se nas pro-
postas de Binding e Liszt. A segunda parte enfoca 
a culpabilidade como conceito construído pela 
epistemologia neokantista, destacando-se Frank. 
Problematiza-se o surgimento da culpabilidade 
como imputação de censura ao autor. A hipóte-
se conclui que a culpabilidade, como imputação 
subjetiva, tornou-se possível pelo neokantismo, 
que introduziu uma estrutura dualista, unindo 
coerência lógica e axiológica na aplicação con-
creta da norma.

Palavras-chave: Epistemologia Penal – Neokan-
tismo – Positivismo – Culpabilidade – Imputação 
Subjetiva.

for the scientific treatment of norms, which are 
valuable as cultural objects. This investigation 
aims to understand the re-signification of cul-
pability during this transition. The first part crit-
ically analyzes the concept of culpability based 
on the positivist epistemology of the 19th cen-
tury, focusing on the proposals of Binding and 
Liszt. The second part addresses culpability as a 
concept constructed through Neo-Kantian epis-
temology, with a focus on Frank. The emergence 
of culpability as the attribution of personal 
blame to the author is examined. The hypothesis 
concludes that culpability, as subjective attribu-
tion, became possible through Neo-Kantianism, 
which introduced a dualistic structure, combin-
ing logical and axiological coherence in the con-
crete application of norms.
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1.	I ntrodução

No início do século XX, a dogmática penal da teoria do crime passou por pro-
fundas transformações em face da afirmação de uma nova epistemologia, no-
meadamente o neokantismo penal. Registre-se que o neokantismo representou 
historicamente o movimento filosófico que, ao propor a pertença do Direito Penal 
ao estatuto das denominadas ciências culturais, diferenciando-se da abordagem 
positivista anterior, buscou vincular o discurso normativo do referido ramo do 
direito à condição de saber revestido de cientificidade. Todos os desdobramentos 
que surgiram no marco do neokantismo na dogmática penal decorreram concre-
tamente de seu método, que se destinava a dar tratamento à norma como objeto de 
investigação da ciência do direito.

O método proposto pela epistemologia anterior, o positivismo, era o empíri-
co-demonstrativo. Destinava-se aos estudos das ciências naturais, mas todas as 
demais áreas do saber teriam o saber com status de ciência na medida em que se 




